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Anjo Oculto

		


		
			Em Pérgamo, d. C., residia um homem honrado e digno de seu nome: Francisco. Era um jovem estudioso e apaixonado pela fé, que enfrentou uma vida difícil ao lado de Deus, lutando contra vários demônios com sua fé. 

			Nesta caminhada, renunciou até ao amor pela sua linda amada, já que sabia que uma força maior, de dentro do seu coração, o chamava para outro caminho. Assim, Francisco foi para o mosteiro, onde conheceu o profeta Elias.

			Elias era um senhor muito inteligente, até parecia que, quando ele abria a boca, suas palavras eram como pedras raras.
Foi ele quem me ensinou o bem e o mal e abriu meus olhos para a verdade. Só Deus salva, só ele pode nos curar da cegueira. Muitas pessoas têm o dom de ver, mas não enxergam a verdade, enquanto o cego, que não pode ver e enxergar mais, enxerga com o espírito, ele sente a energia negativa. A inveja, dos sete piores pecados, é a mais terrível.

			— Mas por que, Elias?

			— Francisco, você irá entender, acalme seu coração, tenha paciência, Deus tem um projeto para você.

			— Que projeto, senhor?

			— Quando for a hora você saberá. Um anjo leva nove meses para nascer. E quando está se desenvolvendo no útero de sua mãe, ele aprende. Mesmo tão pequeno, ele sente tristeza, alegria e tudo que sua mãe sente; quando ela conversa com ele, mesmo sem nem saber o sexo, ama-o sem nem um pudor porque ela sabe que é um pedacinho dela e não vê a hora de pegar aquele ser abençoado em seu colo e o alimentar de amor.

			Elias continuava:

			— Francisco, lembra que você me perguntou por que a inveja é o pior de todos os sete pecados? Pois vou te responder: a inveja destrói tudo que toca desde o começo da humanidade. Havia um querubim do mais belo e forte do exército de Deus, cuja principal arma era a mentira. Ele questionava o porquê dos humanos terem o livre arbítrio enquanto os anjos só tinham que obedecer. Esse querubim enganou um terço dos anjos com falsas promessas, enfrentou o soberano, foi derrotado pelo Arcanjo Miguel e foi jogado para Terra. Sabe por que Lúcifer foi jogado na Terra e não no tártaro?

			— Não, senhor Elias. Por quê?

			— Pelo amor de Deus. Ele o amava tanto, tinha fé que Lúcifer se arrependeria. Muitas vezes, na escuridão, Lúcifer chorava, e na mesma hora jurava vingança. Quando Lúcifer profanou com sua boca imunda dizendo que já estava condenado ao fogo eterno e iria construir seu trono acima do de Deus, Ele ouviu tamanha loucura e jogou Lúcifer e seus anjos rebeldes para o abismo cheio de sofrimento, tristeza e dores por toda eternidade, o fogo queimou suas entranhas. Então, Lúcifer se tornou o mal que destrói as almas dos homens com falsas promessas e riquezas. O mal pode prevalecer por alguns minutos, mas jamais vencerá o bem. O bem sempre vai vencer o mal. Vou te contar uma história que presenciei.

			Assim, Elias exemplificava sua explicação:

			— Uma vez, um jovem que queria ter uma vida bem sucedida fez um pacto com o diabo e vendeu até o que não era seu, sua alma, em troca apenas de uma boa vida que não faltasse alimentos em seu lar e dinheiro para suas regalias. Porém, tudo tem um preço, e ele pagou. O coisa ruim veio visitá-lo em uma noite enquanto todos estavam dormindo — ele, sua esposa e filhos e eu, que era um hóspede naquela noite. Mas eu esperei, fui bem fiel a Deus e adormeci com meu crucifixo na mão enquanto agradecia pelo dia maravilhoso, pela graça de andar, enxergar, escutar e o amor ao nosso planeta, e perdoar quem tenha nos ofendido. — Elias prosseguiu:

			— O coisa ruim, o diabo, acordou o jovem com um barulho, ele se levantou e eu fiquei só sentado rezando. Foi quando ele perguntou: “Quem é você? isso aí é meu!” E o diabo respondeu, dando risada, disse: “Seu uma ova, é tudo meu, vim buscar o que me pertence. Quem sou eu, você já se esqueceu? Quem foi atrás de mim foi você e não eu. Seu tempo já acabou.”. O diabo continuou a jogar no chão todos os alimentos, que ficaram podres ao toque daquele ser grande com olhos pretos, um olhar frio, sua barriga inchada com vários rostos — era possível sentir o sofrimento daquelas almas.

			O diabo fedia como carniça, seu bafo era semelhante a um dragão, seu chifre e suas garras afiadas, cheias de terra, pareciam ter saído de uma cova. “Seu tolo, vim te buscar em vida.”, disse o Diabo. O jovem começou a pedir socorro gritando o nome de sua esposa e filhos e o meu socorro só poderia ser rezar.
Ele, em prantos, gritou novamente pela ajuda de sua esposa e filhos.
O diabo, com ele no colo, falou: “Você é meu, sua alma me pertence, vou te levar comigo em vida”. Em prantos, o jovem pediu ajuda para quem ele tinha esquecido por muito tempo: “Jesus Cristo, por favor me ajuda, perdoe-me!” E o diabo, rindo, disse: “Ele está dormindo.” E repetia, furioso: “Já te falei que ele está dormindo, ele não irá te escutar”.

			Quando estava quase chegando perto de um bueiro sujo e nojento, ele fez o que o diabo não esperava: parou. O diabo exclamou: — O que você fez? — O jovem apenas dizia: — Nossa senhora, Mãe de Jesus Cristo, vou implorar, interceda em seu nome por mim. Nossa Senhora, ajude-me, não fique rindo no momento, sua fé te salvou você se arrepende, mas não é o fim. No dia seguinte, ele ficou furioso porque ninguém me ajudou. Sua esposa lhe perguntou: “O que foi meu esposo?”. “Um desocupado invadiu nossa casa, e começou a jogar, nossos alimentos no chão e queria me levar não sei pra onde. Vocês não me escutaram pedindo ajuda?”, respondeu o homem. Sua esposa e filhos disseram “Não escutamos nada”, mas eu escutei tudo. Depois de um mês, ele faleceu. Quando foi realizado o velório, o corpo dele tinha desaparecido, no caixão colocaram um tronco de bananeira. O diabo não o levou em vida porque nossa Senhora Mãe de Jesus Cristo o protegeu, mas levou o que era dele em morte.

			— Entendeste, Francisco? — questionou Elias.

			— Sim. Tudo foi para ter mais do que Jesus lhe tinha dado.
A inveja do próximo à sua direita ou à sua esquerda, como Caim matou Abel. Foi a inveja que chegou a Caim e vem a muitos, para não ver a beleza de Deus e que tudo que Ele toca vira rosas sem espinhos e com um aroma doce, mais doce que ao mel de uma abelha.

			Aos 60 anos, despede-se de todos e leva o ensinamento de Elias; faz uma promessa em seu túmulo: o faria a diferença. Já estava na hora de salvar almas, nem que seja uma, pois esta valeria por um milhão. Pegou suas coisas e seguiu rumo à igreja modesta, com a certeza que não estaria sozinho. Mesmo que eu ande pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum porque Deus está comigo em toda minha jornada. Amém.

			Aos 60 anos já era um representante de Deus, estava cansado à procura de um discípulo. Em uma certa noite, ele sonhou que conheceria um jovem de coração puro e que faria o plano de Deus sobre os mortais. Havia um jovem rebelde chamado Kauã, que não acreditava nas profecias do apocalipse e nem em satanás.
Ele achava que era tudo uma invenção para manter a ordem, para que as pessoas não se destruíssem e nem o seu planeta, ele tinha convicção que quem fez tudo foi o Deus Apolo.

			Kauã era pagão não acreditava em nada, pensava que Deus seria apenas mais um entre muitos outros. Em um dia de domingo, foi para a igreja assistir e ouvir a missa do padre Francisco; durante a missa, ele ficava brincando, rindo e dando gargalhadas. Ao final, o jovem foi conversar com padre, ele estava bêbado, transtornado e dormiu no banco da igreja, começou a sussurrar os fantasmas do seu passado.

			— Deus, onde você estava quando meu pai João pediu sua ajuda? Você estava dormindo. E quando minha mãe foi estuprada e implorou para morrer e foi degolada, por bandidos, monstros querendo roubar qualquer coisa para sustentar seu vício? E quando encontraram Ana Clara, indefesa e machucaram a mamãe, aqueles três demônios, não tiveram piedade.

			Francisco ficou com os olhos cheios de lágrimas. Foi quando um diário caiu de seu bolso, ele o pegou e começou a ler, uma leve tristeza abatia seu semblante:

			Meu querido diário, só você me compreende. Meu nome é Kauan, sou filho de João, um carpinteiro muito bom, que trabalha fazendo obras primas e era bem pago. Muitos elogiavam seu trabalho, era também um bom marido e um ótimo pai, mas minha mãe não achava isso. Ele era bem fiel a Deus, ia sempre rezar perante ao criador e agradecer pelo pouco que possuía. Ele tinha um ajudante que ajudava em tudo e era bem pago.
Eu sempre fui bem arteiro; minha mãe era uma mulher linda admirável, mas não ajudava nossa vida humilde, porém, Deus sempre nos dava o pão de cada dia, não nos faltava o básico.
No entanto, minha mãe queria pano de linho e seda, achava que merecia mais e questionava a meu pai: se Deus era tão bom por que não nos torna ricos? Em um dia chuvoso, meu pai foi entregar uma encomenda para um homem bem rico e no caminho a roda da carruagem quebrou, dormimos na estrada, meu pai e eu. Quando parou a chuva, arrumamos a roda e entregamos a encomenda para aquele distinto senhor, e ele pagou meu pai com muitas moedas. Voltamos imediatamente para casa, chegando lá, encontramos minha mãe bem desconfiada e com cabelos molhados. Meu pai João e eu estávamos famintos e quem estava na mesa era o ajudante de meu pai.

			— Silvano, você por aqui?

			— Sim, senhor, vim atrás do senhor e sua esposa me convidou para almoçar e eu aceitei.

			— Tudo bem, você é da família.

			Eu não gostei nada daquele sorriso cínico, mas eu era apenas uma criança de 10 anos. Meu pai, depois de se alimentar, foi trabalhar junto com seu ajudante e eu me escondi na carroça deles, que nem perceberam, pois já era noite.

			No caminho, eles seguiram outra rota. Existia uma pequena vila e eles pararam e pegaram suas ferramentas, machucaram e foram para a vila com os rostos cobertos. E se rastejar como uma serpente pronta para dar o bote. Bateu na porta daquela casa em meio a escuridão, aquele velho senhor abriu, e não viu nada, meu pai e seu ajudante foram para trás da casa nos fundos havia uma porta e eles entraram e tudo ficou quieto. Eu me levantei e fui em direção à casa muito simples, havia uma brecha na janela e pude ver o que estava acontecendo lá dentro com aquelas pessoas. João e Silvano estavam com um senhor e duas jovens em seu poder. Meu pai estava esfaqueando aquele velho, enquanto Silvano procurava coisas de valor, vi os dois rindo e Silvano, com as mãos cheias de moedas, e colocaram em um saco de panos e um lindo vestido que ia dar pra sua amada, rindo.

			— Silvano, termina de matar esse velho.

			 João arrastou aquelas duas jovens para o quarto, eu só escutei gritos e gemidos de meu pai dizendo que estava bom já estou quase terminando. Depois de um bom tempo, saiu do quarto com o rosto cheio de sangue e um sorriso. De repente, vi uma lamparina na escuridão bem de longe, assustei-me e voltei para a carroça. Eram três homens indo em direção a casa e chamaram o nome de meu pai João.

			— Olá, meu amigo, tudo bem?

			— Sim, viemos pegar nossa parte do dinheiro.

			— Está aqui, Pedro.

			— Cadê os três, eles estão bêbados? Era para eles estarem aqui comigo, mas só irão acordar amanhã. Tem outra casa com moedas de Ouro. — Era um cobrador de impostos corrupto do rei.

			De repente, aparecem os três.

			— Vocês acham que eu vou deixar vocês sozinhos? Vocês podem se perder, não vão me convidar pra entrar, eu e meus irmãos?

			Eles entraram, estava escuro e não pude ver o rosto deles. Meu pai voltou pra casa, mas antes deixou Silvano em uma rua escura, pois ele disse que ia beber. Chegando em casa, minha mãe estava dormindo. Os cavaleiros apareceram em casa bem cedo, perguntando de dois mascarados e estavam com a máscara de pano na mão. Meu pai, como sempre, mentiu. Nossa era bom nisso e todos acreditavam. Foi trabalhar preocupado, tinha me levado depois de eu insistir tento-me deu um serviço pra eu me ocupar, foi conversar com Silvano porque ele tinha perdido a máscara e começaram a discutir. Eu escutei meu pai falar que ia antecipar o roubo para hoje.

			Chegou a hora: umas 11 horas saíram e, como sempre, fui me esconder, mas vi um vulto e voltei, era minha mãe Ana Clara. Correu em direção à carroça e entrou em um barril que meu pai fez para entregar no dia seguinte e entrou. Meu pai e Silviano foram roubar. Não sei mais o que aconteceu, fui dormir.

			No dia seguinte, acordei com minha mãe discutindo com meu pai. De novo apareceram três cavaleiros procurando se alguém tinha visto algo estranho pro meu pai.

			— Não senhor, o que houve?

			— Um senhor cobrador de impostos foi morto, parece que foi roubo. Seu ajudante foi morto e estava do lado do corpo com uma facada nas costas. O senhor não viu nada?

			— Trabalhei, vim pra minha casa e ele, pra dele.

			— Sei, nós nos veremos em breve.

			Assim que aqueles senhores virarão as costas, meu pai e minha mãe começaram a arrumar as coisas e queimamos a casa. No caminho, a minha mãe estava transtornada, e falou:

			— Por que você matou Silvano e Pedro?

			— Antecipei o roubo para podermos ser felizes juntos. Sim, eu o matei e roubei sua parte.

			— Mas por que temos que fugir?

			— Porque não eram só eles, há mais três, quando eles descobrirem que fugimos com a parte deles, vão nos matar, eu, você e o Kauan. Vida nova, meu amor, temos muito ouro. Esquece isso. Amor, você terá uma vida de rainha.

			Tenho a lembrança de minha mãe dizer “até que enfim minhas preces foram atendidas”.

			— João, você pediu pra Deus?

			— Não, o mesmo Deus que o seu.

			E a vi contando o ouro. Meu pai sabia que teria consequências, ele estava fugindo não da justiça, mas sim daqueles três demônios. Uma hora ele teria que pagar com a vida, mas o que minha mãe tinha dito para meu pai me intriga até hoje. Ela falou para me revelar a verdade, que estava cansada de guardar esse segredo sobre mim e que poderia me magoar muito, mas meu pai disse, com lágrimas nos olhos: — Espero que ele nunca descubra, será melhor pra ele. — Tive que escrever depois de tanto tempo. Aos trinta anos, sinto como se fosse hoje...

			Quando Kauã acordou, padre Francisco estava ao seu lado. Ao vê-lo ele disse:

			— O que você está fazendo perto de mim?

			— Estou orando por você, meu filho. Filho, escutei tudo o que você disse, sinto muito.

			— Tem certeza de que só escutou, padre. Você leu meu diário?

			— Sim, meu filho, e posso te ajudar.

			— Padre, ajude a si mesmo.

			— Sinto muito.

			— Você sente muito? E Deus o que sente?

			— Deus te ama, meu filho. Ele se sacrificou por nós!

			— Deixe-me ir embora!

			— Kauã, você pode me ajudar a erguer aquele vaso e colocar no altar? — foi quando o padre, indo em direção ao vaso escorregou, caiu e bateu a cabeça. Quando acordou, notou uma ripa solta debaixo do altar, chamou por Kauã, mas ele já havia saído da igreja. Ao se levantar, Francisco percebeu que as moedas que os fiéis deram tinham sumido, olhou para o céu e clamou:

			— Deus perdoe-o, ele não sabe o que está fazendo!

			O padre ficou intrigado com aquela ripa solta, foi verificar e percebeu que o fundo do altar era oco. Havia uma caixa antiga com uns pergaminhos também envelhecidos com o nome de apocalipse. O padre abriu a caixa, pegou os pergaminhos e não entendeu nada do que estava escrito neles. Foi quando uma luz divina apareceu, era um anjo que olhou para o padre e disse:

			— Eu sou Gabriel.

			— O que você está fazendo aqui?

			— Fui enviado para te revelar o que Deus planeja para o mundo.

			— Mas logo eu? Sou tão simples.

			— Mas para Deus você é rico em bondade e compaixão.

			— O que queres de mim? — perguntou Francisco.

			— Vou lhe mostrar o futuro dos humanos, mas antes preciso da sua autorização para possuir o seu corpo, apenas diga sim ou não.

			O padre, então, com uma convicção no olhar, disse em um tom de voz bem firme:

			— Eu digo sim para Deus, que seja feita sua vontade!

			— Eu vi um anjo forte bradando com grande voz: quem é digno de abrir o livro e desatar os seus selos? — o anjo referiu, citando o capítulo 5, versículo 2 da bíblia sagrada. E continuou:

			— As profecias relatadas do nosso presente estão em um pergaminho lacrado por sete selos que só podem ser removidos por ninguém menos que Jesus Cristo.

			João que está preso na ilha de Patmos é instruído a enviar cartas às 7 províncias, persevere ao mal diante das dificuldades, dos esforços, que o maligno irá atentar sobre a igreja. Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laudiceia.

		


		
			
À igreja de Éfeso

			— Escreve ao anjo da igreja, que está em Éfeso: isto diz aquele que tem na sua mão direita as sete estrelas e que anda no meio dos sete castiçais de ouro: conheço as tuas obras, o teu trabalho e a tua paciência, sei que não podes suportar os maus: pusestes à prova os que dizem ser apóstolos e o não são, e os achastes mentirosos. Sofrestes, tens paciência, trabalhaste pelo meu nome antes são uma sinagoga de satanás. Nada temas das coisas que há de padecer.

			Eis que o diabo lançará alguns de vós na prisão, para que sejais tentados, e tereis uma tribulação de dez dias. Sê fiel até a morte e dar-te-ei a coroa da vida. Quem tem ouvidos ouça o que o espírito diz às igrejas: o que vencer não sofrerá dano da segunda morte.

		


		
			
À igreja de Pérgamo

			Ao anjo da igreja que está em Pérgamo, escreve: isto diz aquele que tem a espada de dois gumes, afiada: sei onde habitas, que é onde está o trono de satanás. Conserva-o e não te cansaste. Tenho, porém, contra ti, que deixaste a tua caridade primitiva.

			Lembra-te, pois, de onde caíste, arrepende-te, pratica as obras de antes: quando não, virei ter contigo e tirarei o teu castiçal do seu lugar, se não te arrependeres. Tens, porém, isto de bem: detestas as obras dos nicolaítas, como eu também as detesto. Quem tem ouvidos, ouça o que o espírito diz às igrejas: ao que vencer dar-lhe-ei a comer da árvore da vida que está no paraíso de Deus.

		


		
			
À igreja de Esmirna

			Ao anjo da igreja que está em Esmirna escreve: isto diz o primeiro e o último, que esteve morto e reviveu: conheço as tuas obras, tribulação e pobreza, mas tu és rico e as calúnias que se dizem judeus e não são o meu nome e não negaste a fé em mim, nem sequer nos dias de antipas, minha fiel testemunha, que foi morto entre vós, onde satanás habita.

			Mas tenho contra ti umas poucas coisas: tens aí os que seguem a doutrina de balão, que ensinou balaque a colocar tropeços diante dos filhos de Israel, para que comessem dos sacrifícios da idolatria e se entregassem à impureza. Tens os que seguem a doutrina dos nicolaítas. Arrepende-te, pois, se não, virei brevemente combater contra eles com a espada da minha boca. Quem tem ouvidos, o que o espírito diz às igrejas: ao que vencer, darei eu a comer do maná escondido. E dar-lhe-ei uma pedra branca na qual estará escrito um novo nome que ninguém conhece, a não ser aquele que a recebe.

		


		
			
À igreja de Tiatira

			Ao anjo da igreja que está em Tiatira escreve: isto diz o filho de Deus, cujos olhos são como chamas de fogo e cujos pés são semelhantes ao bronze: conheço as tuas obras, a tua caridade, o teu serviço e tua fé, a tua paciência e que as tuas últimas obras são mais numerosas do que a primeiras. Mas tenho contra ti que deixas a Jezabel, que se diz profetisa, ensinar e enganar os meus servos, para que se entreguem à impureza e comam dos sacrifícios da idolatria. Dei lhe tempo para se arrepender, mas ela não quer arrepender-se da sua impureza.

			Vou prendê-la a um leito de dor e virá uma grande tribulação sobre os que adulteram com ela, se não se arrependerem das suas obras, ferirei de morte os seus filhos e todos, todas as igrejas saberão que sou aquele que sonda os rins e o coração: darei a cada um vós segundo as suas obras. Mas a vós e a todos os outros de Tiatira que não seguem esta doutrina e que não conhecem as profundezas de satanás — como eles dizem — digo-vos: Não vos imponha outro fardo, mas conservai o que tendes até o meu regresso.

			Ao que vencer e guardar até o fim as minhas obras, dar-lhe-ei poder sobre as nações. Ele as regerá com vara de ferro e serão quebradas como vasos de barro, conforme o poder que recebi de meu pai; e dar-lhe-ei a estrela da manhã. Quem tem ouvidos ouça o que o espírito diz às igrejas.

		


		
			
À igreja de Sardes

			Ao anjo da igreja de Sardes, escreve: isto diz aquele que tem os sete espíritos de Deus e as sete estrelas: conheço as tuas obras, que és considerado vivo, mas está morto. Desperta e reanima o resto que está para morrer, porque não achei as tuas obras perfeitas diante de Deus. Lembra-te de como recebeste e ouviste a palavra guardada e se arrepende, se não vigiares, virei a ti como um ladrão e não saberás a que hora virei.

			Todavia, tem alguns em Sardes que não contaminaram os seus vestidos, andarão comigo de branco, porque são dignos disso.
O que vencer será revestido de vestes brancas; jamais riscarei o seu nome do livro da vida e confessarei o seu nome diante de meu pai e diante dos seus anjos.

			Quem tem ouvidos, ouça o que o espírito diz às igrejas.

		


		
			
À igreja de Filadélfia

			Ao anjo da igreja que está em Filadélfia, escreve: isto diz o que é santo, o que é verdadeiro. Aquele Que tem a chave de Davi, que abre e ninguém fecha, e fecha e ninguém abre; conheço as tuas obras e pus diante de ti uma porta aberta que ninguém pode fechar porque, embora tenham poucas forças, guardastes a minha palavra e não negaste o meu nome. Vou te entregar os da sinagoga de satanás que se dizem judeus e não o são, mas mentem; vou fazê-los prostrar aos teus pés e reconhecer que eu te amo.

			Porque guardaste a minha palavra com paciência, também eu te guardarei da hora da provação que há de vir sobre todo o mundo para provar os que habitam na Terra. Venho em breve, conserva o que tens para que ninguém tome a tua coroa. Do vencedor farei rei, eu uma coluna no templo do meu Deus e dele nunca sairá. Escreverei sobre ele o nome do meu Deus e o nome da cidade do meu Deus, a nova Jerusalém, que desce do céu, junto de meu Deus e também o meu novo nome. Quem tem ouvidos ouça o que o espírito diz às igrejas.

		


		
			
À igreja de Laodiceia

			Ao Anjo da igreja que está em Laodiceia, escreve: “isto o Amém, a testemunha fiel e Verdadeira, o princípio das criaturas de Deus, conheço as tuas obras e sei que não és frio, nem quente. Oxalá frio ou quente! Mas como és morno e não és frio nem quente, vomitar. terei da minha boca, porque dizes: “Sou rico, enriqueci-me e nada me faltar” e não sabes que és um desgraçado, miserável, pobre, cego e nu.
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